
município de Goiânia (SIM/MS/2011), onde a taxa de
óbitos por 100.000 habitantes foi de 170,3. 

Mediante essa grave situação, necessário se faz
denunciar  toda  forma  de  violência  para  contribuir
socialmente com sua erradicação.

Esta  é  uma  condição  para  a  construção  da
cidadania no respeito e na garantia dos direitos sociais,
principalmente para aqueles que ao longo da história a
construíram/reconstruíram  e  hoje  vivenciam  o  ser
idoso. 

Preocupados  com  o  aumento  da  violência
contra a pessoa idosa em Goiás, a Subcoordenação de
Atenção  à  Saúde  da  Pessoa  Idosa/GPE/SPAIS/SES,
junto  com  o  Movimento  Plural  Idades,  a  Rede
Nacional de Proteção e Defesa dos Direitos da Pessoa
Idosa  –  RENADI,  a  Secretaria  Cidadã,  a  Secretaria
Estadual  de  Educação  e  Secretaria  Municipal  de
Educação de Goiânia, o Solar Colombino, o  Instituto
de  Assistência  à  Saúde  e  Social  dos  Servidores
Municipais de Goiânia – IMAS, o  Conselho Estadual
do Idoso, o Conselho Municipal do Idoso de Goiânia,
realizou  no  dia  18/06/2015, na  Assembleia
Legislativa de Goiás, um evento de mobilização pela
conscientização da violência contra a pessoa idosa no
Estado de Goiás.

Salienta-se que a Subcoordenação de Atenção à
Saúde da Pessoa Idosa realizou nos anos de 2012 e
2013  o  I  e  II  Seminário  Estadual  de  Combate  à
Violência contra a Pessoa Idosa, com a finalidade de
mobilizar os profissionais de saúde no acolhimento às
vítimas  de  violência,   especialmente  a  Pessoa  Idosa
que  se  torna  mais  vulnerável  na  medida  em  que
apresenta maior dependência física ou mental. 

   dia  15  de  junho,  “Dia  Mundial  de
Conscientização da Violência contra a Pessoa Idosa”,
foi  instituído  em 2006 pela  Organização  das  Nações
Unidas (ONU) e pela Rede Internacional de Prevenção
à Violência à Pessoa Idosa, com o objetivo de criar uma
consciência mundial, social e política, da existência da
violência contra a pessoa idosa, além de disseminar a
ideia de não aceitá-la como normal.

No  Estatuto  do  Idoso,  cap.  IV,  art.19,  §  1,  a
violência se manifesta como: abuso físico, psicológico,
sexual  e  financeiro;  abandono,  negligência  e
autonegligência.  A  partir  das leis  que  garantem  os
direitos  da  Pessoa  Idosa,  a  violência  ganha  maior
visibilidade na sociedade e diversos casos passam a ser
notificados.  As  estatísticas  mostram  que  o  Brasil
alcançou o número de 26,1 milhões de idosos (PNAD-
IBGE  2013)  e  cerca  de  10%  destes  morrem  por
homicídio.  De  acordo  com o   Disque  100  –  Disque
Direitos Humanos (Módulo Disque Idoso) da Secretaria
de Direitos Humanos da Presidência da República, entre
os  anos  de  2010 a  2012 as  três  principais  violências
denunciadas  foram:  negligências  (69,7%),  abuso
psicológico  (59,3%),  abuso  econômico-financeiro  e
patrimonial (40,1%) - SDH, 2013. 

Segundo  a  Coordenação  de  Vigilância
Epidemiológica  de  Violências  e  Acidentes/VIVA/
SUVISA/SES/GO, do período de 2010 a 2014, o Estado
de  Goiás  registrou  um  total  de  1.258  notificações
(SINAN/MS),  que  englobam  violência  doméstica,
sexual e outras violências. Esse número, não representa,
no entanto a realidade, visto que persiste a situação de
subnotificação do ato de violência contra a pessoa idosa.

Prova  disto,  são  os  dados  de  mortalidade,  do
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 Elizete Lima, Marilene G. Silveira, Fabiana de Paula e Wadson 

Arantes - Presidente do Movimento Plural Idades, em reunião para 

discutir evento do dia 18/06/2015

   ATENÇÃO MUNICÍPIOS!!!

O Ministério da Saúde/Departamento de 
Ações Programáticas está implantando a 
3ª edição da Caderneta de Saúde da 
Pessoa Idosa e as SMS devem 
encaminhar ofício para Coordenação de 
Saúde da Pessoa Idosa para adquirir a 
Caderneta até o dia 20 de julho de 2015.
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Conforme a análise de 556 fichas de notificações
de violência interpessoal/autoprovocada no Estado de Goiás
em 2014:

* A violência predominante contra a pessoa idosa é a física 
representando 37,59% das notificações, seguida da negligência 
com 25,90%.

* O filho é o provável autor da agressão na maior parte dos 
registros, sendo 39,25% dos casos. 

Fontes: SINAN/MS - VIVA/GVE/SUVISA/SES-GO/2014.
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Voce Sabia?

EM CASO DE SUSPEITA OU CONFIRMAÇÃO DE 
VIOLÊNCIA CONTRA PESSOAS IDOSAS 

COMUNIQUE:
Autoridade policial

Ministério Público

Conselho Municipal do Idoso

Conselho Estadual do Idoso

Conselho Nacional do Idoso

Delegacia do Idoso de Goiânia: (62) 3201.2661

Delegacia do Idoso de Anápolis: (62) 3328.2736

Ouvidoria Nacional dos Direitos Humanos: Disque 100

Portal http://www.disque100.gov.br

^

No ano de 2015 foram realizadas Oficinas: Cuidador do Idoso para os profissionais de
saúde da atenção básica  e  cuidador  do idoso de vários  municípios  goianos,  como:
Petrolina,  Prof.  Jamil,  Silvânia,Edeia,  Cromínia,  Hidrolândia,  Mairipotaba,
Piracanjuba, Pontalina, Ouro Verde, Jesúpolis, São Francisco, Santa Rosa, Itaguari e
Taquaral, Bela Vista de Goiás, Bonfinópolis, Caldazinha, Cristianópolis, Leopoldo de
Bulhões,Orizona,  São  Miguel  do  Passa  Quatro,  Vianópolis,  Cesarina,  Edealina,
Indiara,  Jandaia, Varjão e Vicentinópolis,  proporcionando orientações, dentre outras
temáticas, sobre a Violência Contra a Pessoa Idosa e o preenchimento da Ficha de
Notificação  de  Violência  Doméstica/Autoprovocada, para  identificar,  intervir  e
notificar os órgãos competentes.




